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Lá onde as cabeças loiras margeiam a estrada...
                                               Mendes Ribeiro.

Introdução

Oryzophagus oryzae (Costa Lima, 1936) (Coleóptera: Curculionidae) é
um dos insetos mais frequentes na cultura do arroz irrigado por
inundação no Sul do Brasil, podendo causar perdas de produtividade de
até 18% (MARTINS; PRANDO, 2004). O inseto adulto, conhecido por
gorgulho-aquático, pode destruir plântulas, principalmente em cultivos
de arroz pré-germinado (LIMA, 1951). São as larvas, porém, conhecidas
por bicheira-da-raiz, que podem causar os danos mais severos. Ao
cortarem as raízes de arroz reduzem a absorção de nutrientes e,
consequentemente, prejudicam o desenvolvimento das plantas
(CARBONARI et al., 2000).
Vários métodos de controle de O. oryzae têm sido estudados e
recomendados. Incluem-se diversas práticas culturais (CUNHA et al.,
2006; MARTINS; CUNHA, 2007), o uso de cultivares resistentes
(MARTINS et al., 2004) e a aplicação de inseticidas químicos
(GRÜTZMACHER et al., 2008).

A aplicação de inseticidas é o método mais utilizado para o controle de
O. oryzae podendo ser via tratamento de sementes, pulverização foliar
ou distribuição direta na água de irrigação (BOTTON, et al., 1999). Os
inseticidas, porém, predominantemente são aplicados sem base no
monitoramento prévio do inseto nos arrozais (MARTINS; CUNHA,
2007).

O monitoramento de larvas de O. oryzae deve ser praticado a partir do
décimo dia pós-inundação da lavoura e se necessário repetido a

Autores

Márcio Bartz das Neves
Eng. Agrôn., M.Sc. em Entomologia,

Bolsista do CNPq,

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel,
UFPel,

Pelotas - RS,
mbdasneves@hotmail.com

José Francisco da Silva Martins
Eng. Agrôn., D.Sc. em Entomologia,

pesquisador da Embrapa Clima Temperado,
Pelotas, RS,

jose.martins@cpact.embrapa.br

Anderson Dionei Grützmacher
Eng. Agrôn., D.Sc. em Entomologia,

professor da Faculdade de
Agronomia Eliseu Maciel,

UFPel, Pelotas, RS,
adgrutzm@ufpel.tche.br

Crislaine Alves Barcellos de Lima
Bióloga, D.Sc. em Entomologia

pela UFPel-FAEM/Pós-graduação,
Pelotas, RS,

 clima@ufpel.tche.br.

Germano Tessmer Büttow
Eng. Agrôn., B.Sc. pela UFPel-FAEM,

Pelotas, RS, germanotbuttow@hotmail.com.

Fotos: José Francisco da Silva Martins

Associação entre Diâmetro de Amostras de Solo e
Raízes de Arroz e Índice de Infestação Larval de
Oryzophagus oryzae (Costa Lima, 1936) (Coleoptera:
Curculionidae)



2 Associação entre Diâmetro de Amostras de Solo e Raízes de Arroz e Índice de Infestação Larval de Oryzophagus
oryzae (Costa Lima, 1936) (Coleoptera: Curculionidae)

intervalos de cinco a sete dias, até ao estádio
R0 (COUNCE et al., 2000), que consiste no
início da diferenciação da panícula (IDP). Tal
monitoramento pode evitar aplicações de
inseticidas sem que o nível populacional de
controle econômico tenha sido atingido
(REUNIÃO, 2010).

Há necessidade de se aumentar a precisão do
método utilizado para a contagem de larvas
de O. oryzae tanto em monitoramentos em
lavouras de arroz como em levantamentos em
áreas experimentais. O método mais utilizado
para ambos os fins é uma adaptação da
técnica aplicada à espécie Lissorhoptrus
oryzophilus Kuschel (TUGWEEL; STEPHEN,
1981). Consiste na coleta de amostras-
padrão de solo e raízes por meio de uma
seção de cano de PVC com 10 cm de
diâmetro e 20 cm de altura, aprofundada ±
8,5 cm no solo. De imediato à coleta as
amostras são desintegradas, por meio de
agitamento sob água em uma peneira com
fundo de tela de náilon (malha de 1 mm2),
para liberação e contagem das larvas
(MARTINS; CUNHA, 2007). Dois fatores
críticos podem interferir na mensuração do
nível de infestação larval por meio dessa
técnica de amostragem, o diâmetro e a
centralização do amostrador em relação ao
eixo vertical das plantas de arroz. Ambos os
fatores poderão ocasionar uma maior ou
menor captura de larvas, dependendo do
grau de sobreposição do amostrador ao
universo de distribuição espacial dessas ao
entorno do eixo vertical das plantas.

Devido à alta variabilidade
frequentemente detectada entre os dados de
população larval de O. oryzae, nos
monitoramentos em lavouras de arroz e nos
levantamentos em áreas experimentais,
torna-se necessário aperfeiçoar o método de
amostragem utilizado para ambos os fins.
Assim sendo, esse trabalho objetivou definir
um diâmetro para amostras de solo e raízes
que possibilite a coleta de um maior número

de larvas estabelecidas no sistema radicular
das plantas de arroz, conferindo uma maior
precisão aos resultados obtidos.

Atividades desenvolvidas

Um experimento foi instalado na Estação
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima
Temperado, em Capão do Leão, RS, num
Planossolo Háplico, adotando-se o sistema
de cultivo convencional (REUNIÃO, 2010) e o
delineamento de parcelas subsubdivididas
com doze repetições. Duas cultivares (BRS
Querência e IRGA 424), dois arranjos de
plantas (contíguas, sem espaçamento, e
espaçadas 20 cm dentro da fileira de plantas)
e dois diâmetros de amostra (10 cm e 15 cm)
compuseram os tratamentos em nível de
parcelas, subparcelas e subsubparcelas,
respectivamente.

A semeadura foi realizada em 15/10/09 na
densidade de 120 sementes viáveis por metro
linear em parcelas de 5,25 m2 (1,05 m x 5 m)
com seis fileiras de plantas espaçadas em
17,5cm. A irrigação por inundação foi
efetuada 30 dias pós-emergência das plantas
(29/11/09), sendo mantida uma lâmina
uniforme de água de 15cm. Imediatamente
pós-inundação foi feito um desbaste na
primeira, segunda e terceira ou na quarta,
quinta e sexta fileira de planta de cada
parcela, para estabelecer o espaçamento de
20 cm entre plantas, sendo as três fileiras
restantes mantidas intactas.

Aos 37 dias pós-irrigação (DAI), em 06/01/10,
por meio do método indicado por Martins e
Cunha (2007), foram retiradas oito amostras
de solo e raízes nas fileiras de plantas
centrais (segunda ou quinta) de cada
subparcela (quatro com 10 cm de diâmetro e
quatro com 15 cm), registrando o número de
larvas de O. oryzae e a distância entre o ponto
de fixação das raízes à base das plantas de
arroz e o ponto de corte pelas larvas. O ponto
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de corte foi determinado visualmente pela
coloração amarronzada típica do tecido
lesionado pelas larvas, nas raízes de quatro
perfilhos/amostra.

Aos 42 DAI (11/01/10), para averiguar a
influência do tamanho da peneira utilizada na
desintegração das amostras de solo e raízes
de 10 cm e 15 cm de diâmetro e na
visualização das larvas de O. oryzae foram
retiradas mais 40 amostras/cultivar, na
primeira ou sexta fileira das subparcelas onde
houve o desbaste de plantas, sendo 20
amostras com diâmetro de 10 cm e 20
amostras com diâmetro 15 cm. Dez amostras
de cada diâmetro foram desintegradas em
peneiras submersas com 15cm de altura,
retangulares (20 cm x 40cm) ou quadradas
(40 cm x 40cm), registrando-se o número de
larvas/amostra.

Os dados numéricos foram transformados em
“ x + 0,5 e submetidos à analise de variância
(ANOVA), por meio do programa estatístico
Assistat versão 7.5 (SILVA, 2008), sendo as
médias comparadas pelo teste de Tukey em
nível de 5% de probabilidade.

Resultados Alcançados

As cultivares BRS Querência e IRGA 424
apenas diferiram significativamente quanto
ao número de larvas de O. oryzae em amostras
com 10 cm de diâmetro retiradas em fileiras
com plantas espaçadas; nesse arranjo de
plantas não foram detectadas diferenças
significativas entre o número de larvas em
amostras de 10 cm e 15 cm de diâmetro, em
ambas as cultivares; porém, na condição de
plantas contíguas nas fileiras, um maior
número de larvas foi encontrado em amostras
de 15 cm de diâmetro na cultivar IRGA 424
(Tabela 1).
A ausência de interação entre cultivares e
diâmetro de amostras quanto ao número de
larvas de O. oryzae  na condição de plantas
espaçadas na fileira pode ser resultado da
maior facilidade de centralizar o amostrador,

mesmo de 10 cm de diâmetro, na superfície
do solo em torno do eixo vertical (“central”)
das plantas de arroz, assim aumentando a
probabilidade de abranger a zona de raízes
com maior concentração de larvas. Ao
contrário, na condição de plantas contíguas
na fileira, torna-se mais difícil coincidir um
amostrador de 10 cm de diâmetro com o eixo
vertical das plantas. Assim sendo, essa
dificuldade seria minimizada se utilizado um
amostrador com maior circunferência,
conforme evidenciado pelo maior número
médio de larvas em amostras de 15 cm de
diâmetro retiradas de fileiras com plantas
contíguas (Tabela 1).
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Tabela 1. Número de larvas de Oryzophagus oryzae em amostras de solo e raízes com 10 cm e 15 cm de diâmetro,
registrado 37 dias pós-irrigação das plantas das cultivares BRS Querência e IRGA 424, dispostas em fileiras,
espaçadas ou contíguas1. Capão do Leão, RS. 2009/10.

T

Os resultados obtidos nesse trabalho quanto
à influência do arranjo de plantas de arroz
(espaçadas ou contíguas nas fileiras) e do
tamanho do amostrador de solo e raízes na
captura de larvas de O. oryzae corroboram a
informação de que a densidade e o
espaçamento de plantas na lavoura exercem
um efeito significativo no nível populacional
e distribuição espacial de insetos, devendo
ser considerados fatores como o tamanho de
unidades amostrais, resistência varietal,
entre outros (MUEGGE, 1996). Nesse
contexto, estudos sobre influência da
densidade e do arranjo de plantas na
distribuição espacial de gorgulhos-aquáticos
em arrozais, especificamente de L.
oryzophylus, indicaram uma maior e uma
menor concentração do inseto em locais com
plantas esparsas e contíguas em fileiras,
r e s p e c t i v a m e n t e ( T H O M P S O N ;
QUISENBERRY, 1995; BOND et al.,  2008;
STOUT et al., 2009).

Não ocorreu qualquer interação significativa
entre o tamanho da peneira utilizada na
contagem de larvas de O. oryzae, cultivares de
arroz e diâmetro de amostras, quanto ao
número de larvas por amostra de solo e raízes
registrado aos 42 DAI (Tabela 3). Segundo a
fórmula para o cálculo do volume (V) do
cilindro, V= ð. R2.H, sendo R e H, o raio e a
altura respectivamente (Cavalieri, citado por
Carvalho, 1993), a mistura de uma maior
quantidade de solo desprendido das amostras
de 15 cm de diâmetro (1.591 cm3), mais que o
dobro da quantidade nas amostras de 10 cm
de diâmetro (707 cm3), à água nas peneiras
menores (15 cm x 20 cm x 40cm), não
interferiu na visualização de larvas.

Cultivares 
Plantas espaçadas Plantas contíguas Média geral 

10 cm 15 cm 10 cm 15 cm 10 cm 15 cm Média 

BRS Querência 27,7 bA 34,8 aA 33,3 aA 40,6 aA 30,5 aA 37,7 aA 34,1 a 

IRGA 424 46,1 aA 46,7 aA 30,0 aB 52,7 aA 38,1 aB 49,7 aA 43,9 a 

Média 36,9 A 40,7 A 31,5 B 46,6 A 34,3 B 43,7 A - 

 1Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem significativamente pelo teste de Tukey

em nível de 5% de probabilidade; CV(cultivares) = 27,6%; CV(diâmetro)= 16,7%;  CV(espaçamento)= 20,9%.
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1Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não diferem significativamente pelo

teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade;  CV(cultivares) = 29,7%; CV(diâmetro)= 20,67%;  CV(peneira)=

16,1%.
2Peneiras de igual altura (15 cm), porém diferindo quanto ao perímetro (menor= 20 cm x 40 cm;  maior= 40 cm x 40

cm).

A perspectiva de uma variação na eficiência
do processo de contagem de larvas de O.
oryzae em decorrência da classe ou tipo de
solo da área de cultivo de arroz evidencia a
necessidade de se reavaliar o efeito da
interação entre esse fator e o tamanho das
amostras e das peneiras. Contudo, para as
condições específicas de um Planossolo
Háplico, o experimento evidenciou que,
independentemente do tamanho da peneira
usada para a separação do solo e raízes, em
água, amostradores com 15 cm de diâmetro
são mais apropriados à avaliação da
infestação de O. oryzae em fileiras com
plantas contíguas, uma vez que possibilitam
a captura de maior quantidade de larvas. A
princípio, devem ser utilizados em estudos
que demandem um menor número de
amostras, pois apesar de possibilitarem
resultados mais precisos, podem acarretar
demora na contagem de larvas devido ao
aporte de maior volume de solo e de raízes às
peneiras. Os amostradores de 10 cm de
diâmetro são apropriados à avaliação da

O grau de facilidade para a desintegração das
amostras de solo e raízes em água, nas
peneiras, para a contagem de larvas de O.
oryzae, porém, dependeria da classe do solo
da área de cultivo de arroz. Assim, amostras
de 15 cm de diâmetro retiradas à
profundidade de 8,5 cm  num solo típico da
área do experimento (Planossolo), com 19%
de argila e 45% de areia na camada superficial
(PINTO et al., 2004), seriam mais facilmente
desintegradas nas peneiras menores. Ao
contrário, haveria dificuldade para desintegrar
amostras da mesma dimensão retiradas de
um Gleissolo Háplico com 41% de argila e
apenas 7% de areia na camada superficial
(PINTO et al., 2004). Essa dificuldade
decorreria de a camada superficial dos solos
argilosos ser menos friável do que a dos solos
arenosos, tendendo a tornar o processo de
desintegração de amostras (principalmente de
15 cm de diâmetro) e de contagem de larvas
nas peneiras menores mais demorado e
impreciso.

Tabela 3. Influência do tamanho de peneiras na contagem de larvas de Oryzophagus oryzae em amostras de solo e
raízes, com  10 cm e 15 cm de diâmetro, das cultivares BRS Querência e IRGA 424. Capão do Leão, RS. 2009/10.

Distância de 

corte (cm) 

BRS Querência IRGA 424 

N1 D (%)1 C (%)1 N1 D (%)1 C (%)1 

1 40 16,4 16,4 74 15,6 15,6 

2 48 19,7 36,1 76 16,0 31,6 

3 55 22,5 58,6 100 21,0 52,7 

4 48 19,7 78,3 81 17,1 69,8 

5 33 13,5 91,8 62 13,1 82,9 

6 15 06,2 98,0 42 08,9 91,8 

7 04 01,6 99,6 27 05,7 97,5 

8 01 00,4 100 12 2,53 100 

Total 244 100 100 474 100 100 
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esparsas, preferencialmente em
levantamentos em parcelas experimentais
formadas pelo transplante de mudas e/ou em
monitoramentos em lavouras comerciais,
amostrando preferencialmente plantas
isoladas.

Considerações finais

Conclui-se que nas condições de um
Planossolo Háplico, amostras de solo e raízes
de arroz com 15 cm de diâmetro são mais
propícias à captura de larvas de O. oryzae do
que amostras com 10 cm de diâmetro,
principalmente em plantas dispostas de
forma contígua nas fileiras.
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